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Atividade 

Pesquisa: Aves de Rapina Noturnas em Portugal 

 

Âmbito/ Enquadramento 

Programa Eco Escolas | Desafio UHU – Construção de um Mocho 

 

Objetivo (s) geral (s) 

Desenvolver a literacia para a sustentabilidade e biodiversidade; 

Educar para a manutenção e preservação dos ecossistemas; 

Desenvolver competências nas áreas de investigação e expressão plástica; 

Conhecer e aprender sobre as aves de rapina noturnas  

Participantes 

1º Ciclo (CATL) Turmas: T1 e T2 

 

Pesquisa  

“Das cerca de 250 aves de rapina noturnas conhecidas por todo o mundo, apenas sete são observáveis em 

Portugal, e nestas incluem-se duas que só cá estão uma parte do ano: a coruja-do-nabal (Asio flammeus), 

invernante, e o mocho-pequeno-d’orelhas (Otus scops), que chega na primavera para se reproduzir. As 

restantes cinco espécies – coruja-das-torres (Tyto alba), coruja-do-mato (Strix aluco), bufo-pequeno (Asio 

otus), mocho-galego (Athene noctua) e bufo-real (Bubo bubo) – são residentes, permanecendo no nosso país 

de janeiro a dezembro. 

 

Por necessitarem de áreas abertas, onde possam encontrar alimento em quantidade suficiente, muitas destas 

aves são mais associadas ao meio rural. Mas por vezes são observadas nos arredores de vilas e cidades, ou 

mesmo no centro de algumas, como sucede com as corujas-das-torres ou com a coruja-do-mato – “é 

assinalável o número de aves que penetram e nidificam no espaço urbano”, nota João Eduardo Rabaça. O 

investigador lembra que foram encontradas aves juvenis de coruja-do-mato na Avenida da Liberdade, Lisboa, 

em 2006.” 

 

https://gulbenkian.pt/jardim/read-watch-listen/da-coruja-das-torres-ao-mocho-galego-como-contribuir-para-a-

conservacao-das-aves-de-rapina-noturnas/ 

 

Aves de rapina noturnas existentes em Portugal 

“A ordem Strigiformes reúne todas as aves de rapina nocturnas, vulgarmente denominadas mochos, corujas 

ou bufos. Estas aves, de postura erecta, olhos frontais e, em alguns casos, com penas em forma de orelhas, 

sempre foram vistas pelo homem como símbolo de sabedoria, má sorte, mal ou morte, conforme as 

diferentes civilizações. Os hábitos nocturnos da maior parte das espécies e as vocalizações exuberantes 

desde sempre causaram grande fascínio, mas também uma enorme quantidade de mitos e conotações 

negativas.” 

 

https://strirapinasnocturnas.wordpress.com/aves-rapina-nocturnas-portugal/ 

https://gulbenkian.pt/jardim/read-watch-listen/da-coruja-das-torres-ao-mocho-galego-como-contribuir-para-a-conservacao-das-aves-de-rapina-noturnas/
https://gulbenkian.pt/jardim/read-watch-listen/da-coruja-das-torres-ao-mocho-galego-como-contribuir-para-a-conservacao-das-aves-de-rapina-noturnas/
https://strirapinasnocturnas.wordpress.com/aves-rapina-nocturnas-portugal/
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Vídeos visualizados: 

O som/ vocalização do mocho 

https://www.youtube.com/watch?v=7qM2cMTHc5M 

 

Documentário sobre o mocho galego 

https://www.youtube.com/watch?v=lcS_u8X7AEU 

 

Turmas do 1º ano (T1) e do 2º (T2) ano 

 

Responsável (s) e data 

30-10-2023 

A coordenação: Carlos Morais 
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